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Editorial 
 

O contrário de uma verdade 
profunda não é um erro, mas uma outra 
verdade. 

Niels Bohr 
 
O contrário de uma verdade não é 

um erro mas uma verdade contrária 
Blaise Pascal 

 
O Centro de Estudos Estratégicos da Escola Superior de 

Guerra, inicia a publicação de seu “Cadernos de Estudos 
Estratégicos”. Essa publicação é produto de intenção e 
determinação dos integrantes do Centro de Estudos 
Estratégicos (CEE). Lembrando Confúncio que nos ensinou 
que “Saber e não fazer, ainda é não saber”, acreditamos que 
sem publicar nada permanece. Daí a necessidade de fazer 
acontecer os estudos, seminários e pesquisas que serão fontes 
permanentes de idéias que constituirão essa publicação. 

Entendemos todos nós, membros do CEE, que estamos 
todos, virtual e realmente, submetidos ao que Ignácio Ramonet 
denominou de “pensamento único”. Por tal razão o 
pensamento de todos nós ou ao menos da maioria de nós 
todos, decorre de matrizes exógenas que não possibilitam a 
reflexão, conduzem ao fazer sem pensar, e que nada tem a 
contribuir para o pensamento original brasileiro. 

Há que fugir do pensamento único que remete ao 
pragmatismo de uma consecução. Temos pouco tempo para 
viver, evoluir e construir uma nova e melhor civilização, e muito 
para saber. Por isso não podemos viver sem saber e não 
podemos saber sem viver. Daí a necessidade fundamental de 
publicar as idéias que constam dos estudos, conferências e 
pesquisas sob a coordenação do Centro de Estudos 
Estratégicos. 

Nessa linha de pensamento, essa nova publicação, 
denominada Cadernos de Estudos Estratégicos, tem presente 
o ensinamento de Michel de Montaigne que nos ensina que 
“mais vale uma cabeça bem feita do que uma cabeça cheia”. 
Com isso pretende a coordenação do CEE, dispor aos leitores 
os pensamentos que fazem parte deste e d’outros Cadernos 
que se seguirão, para que possa o leitor refletir e não apenas 
repetir o que outros já pensaram, e que os que optam por não 
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refletir e buscam assim se conduzir por ser mais fácil ou mais 
simples não entender, mas se contentam em apenas saber da 
existência do que por outros foi formulado. 

J. G. Jung, em nota preliminar do seu dogma da Trindade 
nos mostra que o homem que apenas crê e não procura refletir 
termina por esquecer que é um ser exposto à duvida. Dúvida 
essa que se coloca como seu inimigo íntimo. Isso porque a 
dúvida está a espreita onde a fé domina. Entretanto, para 
aquele que pensa e que possui bons propósitos, a dúvida deve 
ser sempre bem aceita. Ela é um importante passo para a 
consolidação de um saber mais seguro. Assim pode o homem 
de fé, submetido à dúvida ser abraçado por permanente 
reflexão e por isso evoluir entendendo o que ocorre no 
processo geral da evolução humana e evoluir como ser num 
mundo em que o ser deixa de ser o próprio ser. 

Para os homens que crêem, e dialogam com a dúvida, 
nenhuma explicação é necessária. E para os que não crêem, 
por isso não aceitam a dúvida, nenhuma explicação é possível, 
como nos ensinou Santo Inácio de Loyola. Por isso faz parte 
do credo dos que se dedicam ao pensar, aumentar o universo 
dos que crêem e se submetem à dúvida, para assim poderem 
com os que acreditam que possam ajudar a construir um 
mundo melhor. 

Nesse sentido não podemos construir uma nova 
civilização que venha a se consumir no modo de ser que seja 
dedicado primordialmente à proposta exclusiva de fazer o que 
por outros já foi pensado, ao invés de pensar para 
compreender, pois se tornará obsoleta ou sem sentido, vindo a 
tornar-se secundária e de curta existência. 

Assim sendo o Caderno de Estudos Estratégicos busca 
mostrar o caminho da reflexão, do estudo, da pesquisa, da 
originalidade e do saber. Tal como Ésquilo os membros do 
CEE entendem, que é pelo sofrimento que se chega ao saber, 
sem esquecer que a aprendizagem é uma longa clausura. E 
por essa razão mesma, dedicam o melhor de seus esforços 
para produzirem o melhor de seus estudos, de suas pesquisas 
como forma de contribuir para a construção de um mundo 
melhor, mais justo, onde todos os homens possam vir a se 
entender e ter a certeza que seus filhos terão um futuro melhor 
que o seu. 
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É pretensão desse Cadernos de Estudos Estratégicos 
preencher uma lacuna que pode abrigar pensamentos 
originais, estratégicos que pouco se encontra na literatura 
geral. Com essa intenção os textos publicados nos Cadernos 
não conduzem ao fazer mas possibilitam o pensar por parte do 
leitor. 

Ao leitor esperamos apenas que medite sobre o que lhe 
oferece os Cadernos de Estudos Estratégicos, mas também 
lhe rogamos que busque a reflexão, o saber e alimente a 
dúvida, pois só assim poderemos trilhar o caminho da evolução 
como ser humano que somos e que pretendemos continuar a 
ser. 
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